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Deferidos pelo org o øupørior, o prooea. 
ua nto de ju t ftca o para provar de 
pu dtrcia 000a6dilca, e de .eridttr o 
oo1i ado, ao o  u1 id  da julitír10a990 
foi poiitivo. 
Provada a vida o: co w. e a depend&uoia 
q00 0 tca por longo o eo inwado tempo, 
ô do ce conceder mac a cozpanh qra do 
as oolado de inJtltui * ile previdoneta. 

VIiIJf3 D i?kL&L'8  0  os  ite2 ELUtOs o 

que trere a Vi a recorra da docl o da C ax'a de Provi úncia  o. 

otal, que negou pro í ento ao reoir o Interposto do ato do tn 

tituto de Apo  :tdoriQ  en oa doe fupregado  Tranoport*o o 

Car as, que luleferíra seu pedtdo do Po mín por £leci orito do 

sasoelado An.tonto Jos uiL Vflaz'z 

?ot' rale ii orito  do Antonio Jo qui.. Vi1ar  as&ociado 

do !n ti.tuto de Aposentadoria e Fencõem. doe  po adoe e; Trane 

portei 8 Carrae, recuorou penedo Tóriáua Vei a  coipanPeira do ta-

lecidop que com ele vivia uavia vinte e CiflOC anos, eoni'orn.e ates 

tados aprosontadoe4 

O In t1tuto, a,r.3c1arid0 o pedido, reaolveu itilefert-loe 

por no haver uldo a requerente tnicrita ar. v;da dw s oo.do, 

No conIor da Coal o izideferir nto, o ate Ie do.  e rao 

ZUIL que o fimda ent '., roquarou ao Instit'ito que iho tossa da-

do juotirlcar ous o ua o de oo pa a1rc  coi depeirdê.licla eoon&* 

$oa 0 para o Ílr,. de i cr ç a o eoruoque te cor  do berje í-

cio. 

)ooea vez ai1 a rio atendida, recorreu  de 

Dr'evid ncia  oial, tendo ousa, por unaniw1do u, c tar:Ilnado a bai 

ia doz autos a.tl; do eor feita a ju?tific q o pretexfldu. 



M T. 1. 
Tt .do o InStItUtOi, voltou o inoøo 

CLçoarã do Po t ncta sooi 1,  vez, polo VoLO de desem-

pate, ne i provi nto ao roc  o untendo o L e rix to do pciido 

cia Intorconadas, apeza.' do 1,1w ter utdo fnvoravel o resultado da justiu' 

fl'o eontorioda, aLnda, roeorreu a intorourQda a o8t5 Coneo 

lhe Pleno, co  lona  o b  = d�adaa ruZ6013, uns quais se eotuda oo 

arado propriedade, a  da brcfioi ria, o 1'a e de nossa or a. 

s4zai o social* 

A concossão de çer o à coipanoira de associado ou sogtwao 

do de in.tttut ao de previd no ia te  sido te a por de ais debatido nea 

te Co ncelhos, a cjao portas  ate , em hti o ap lo,todos os que no  : 

contr5n, naa Inotâncias interiores do aparelho judici *'io do trata].ho 

e da .provtd&eia,  uartda para suai protez2ç es. 

Com, entrotsnto, a situa  o de companheira i wij.CLItado ãalg 

do fato que de direito, to a-so, ao pr1e  necese r1a ua indagaç o es-

pecial ers cada caso, atIjá de ar, tanto  uanto po:tsivel, atendida a 

rialtdacki da provid ncia social p que  a garantIA da ezist ncia econ6.' 

uica do individuo o da ta Liia, atravez da apoiontasloria e da pane o, 

cessada a ativid4io do tr albsdo'a 

fluS. conzeituo o 1o al, fa Ltia ó# o emáunLj de pessoas zm 

tu.raie cni  deriva do easa erito  ivi1* 

bo ponto CL9 vista legal, portanto, tora desse aLbtto no ha-

veria efeito de piovidr ia, alem da a posentadoria idivi8ual, res-

trininU* so a pens o, por  orte de associado ativo ou inativo, aos 

bene'ici rtos  coeLLrios, gemindo as leis de previdência, slstez  anã-,, 

loto ti lei civil, na o antza o úa vocação horedit4 1a. 

mas as leis co ~ quebrrra: já o vr11h5o que condicionava 

os bonetício de ta ftia & oxi.t nota cio çasmasonto civil, reconhecendo 

aos filhos naturcia e adotiws e direito de bo a a, de £oria que os 

ri oros outrort ex  torxtes i'icara. tt  ados eo:i a  odorna co pree3 s&o 

social. 
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quo fora o  tu'a; o l& l, oxi t , twabe , a rn_ ftia, 

pela co o.t  f1lo f1c: ou rtt'r.i1, :t  o dentro da roa 

lidad3 'ttal, pela qual £a iii  a "unt!Nvi de percons rt.urat , vives 

do cob .0  tt)t , o dentro  a ztc a ocor da,  tc.ortai.oite a 

ear;o ex01w31v0 d cai ,  hoje, atrlbuida a to.ot  os eo ponent w 

do p' po, capazoG de pi r.ix', 

Ci nt mdo- ø no sentido ça con tit'i o legal da fa.Llia, a 

legiola o tio p  i iel ,  t  lu e do  de b oftc1tr1or, 

para o oo tia po ro  st tu1dz pelo a .a o ou teg t3— 

gu1n o, de iod  pra1 0 ri  te.. tic  da lei iv1s, sioriu, toaavta, 

po t 1id. ie a melhor t &o da lei J realídado da vida, po 1 

t1no, como p :.lte ,  vrt i I2,1p1o zac :.e'aio 1 re edorea doa In sti-

t utos, in  tt 1 0 do poi oa octrania cor  b ot1o1 'i , na falta do 

hordoir07, d,2 a c Iado, u iant.e  nitc ta o e8p1' eoa do intitu -

ii o porque a funç c tutelar do ;'tad, se li tta à fa 11a legal. 

Ao ota lecez' o a racu11ado, no  o rfor u,  pe3 aaen 

te, ç l0&1 la or, as companixilras, porque o GISte.ia lo ai ptrio nO 

1eeonheco  eitu ç.Xo j.u'1dica it3 uni e de tato, s..qa g Incontez;tavol-

~ to o diante da r lidado d,,,)o octados aoeiaia, Visou, o leg.Loiador, 

com iaao, pre irvar o que dentro dozzien óciados ze enco tras o ,ew. 

bora 1.  : e  tia loi, 

k prova d1 0  nuá lei de acidontou do trabalho, qe,.ais 

Q a,  ta olo o t c pn eira cozo bnet1citz'ia dn acid ntadi 

Lalooldo, de do 4UO oua izucriç o conite xut earteir.a pro fla 1ox3al, 

ali ndo-io ri tin lidade da nz v Lncia o cu t i- m o 

que dita o ep rito daz leia, xecon  u- o, d eecio lo O,  c pa... 

aheira, o direi to  pn 1o, t de tut  o  Insticulúor fl r  doi aa o 

bonofici r10 nu ci 

A dIrículdido .9 porocL, Y1À'a £1 (OfliOt C  do oanet cio, ori i-

nou-uo da talta frequento do  O..  vida do  gwado,j  gola 

i re vi o  ti a  j polo  totiL d c o n ItIci J n:O  ti as  oxi-. 

g&ioina le ai 
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o apelo  s  pO&t   dope i&cia ocon&tca, 

1 em cu,o eiz.e ao pe todo o rigor » ati  de co  fra ~rj e 3i 

tzlacJ Ot3 desvirttiadoras dos £lrtc da provid &cia,  ritindo*io ou 

ae undx no circun tttnciaz3 de cada caio, o aupriu nto da oxj nc1a 10-

0a11, 

o caco doe autos n3 rouvc ii crt o e vida do aaaociatto, 

terzdó a1to ele colhido por Vu]Jidflanto 15  InOnperada enr o i dade, qkie o wró 

batou a vÏda, ante  de  aver wn.w11rostado za 1i s o do inecrovov  i*. 

co eii'A 

A prova d% ectutle de fato do casal foi abundante, atirtando. 

o, e do .onto ,  a convtv noia e comoquonte dope 2 ncta econaii 

ca dategs,do vinte o cinco anoc 

Oa tu mrain do falecido £ora;. realizados pela interecoada. 

A C aru do PrOVIC16n01.a  ooial,ao aeolh r, a Pr UGIra voz, 
o rocuzco, e detorjInando a boi ---Sou untes pe'o a reall wçgo da jul— 

. tifica o, ectabelocou, d o corto nodo, a p  3Lnç  do  uo o rornalt8do 

da medida ora co ndlc  .nica a preanchor,9 para a in criq o o ooncoqturnu. 

te concoaa o da jwnsão. 

-Julgando. pOrO.  OC: definitivo, ne au o bnetcio,apozar 

de haver alão l olraonte Lavoravel à recorrente o resultado da juci. 

tUicaç o. 

A dilt &no a concedida o  ott da viaava Fiator orirraçao da 

verdade.  cca, er, taco doo provas, r caLta aos olhos do Julgador -  

1lior viuva VIVOMR0 o co panla do hoioo  coltoira,  o. doacondenteo  nOi 

aacondent e, por oli de vinte e cinco anoo 

Que IM113 e de uxl ir-o  para ua justa e eoclal  p1ico o 

do rogi , que deve aiparar ao roilldadoo da vida? 

1450 o hu no noc.. justo que o ooeieda o » cu u leio naturzaia 

tora, no caco, ialc tortos do que 03 canoneo oucritos, Liei o no docac 

paro quo:. dentro dela viveu Coa; ropolto o dipn.tdado* 

leso posto, 

o Cono lho !aclonal do Trabol1io,c  coua o plena, 

conbecez4o do rocurco  dar-lhe  ovi onLo, por usioria do votos (sete 

contra sela), de ez':inando o processa ento da lnscrlç c o conseq.ento / 
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conoo$ o  borotic.o p1e1tQ doa socr~ o 00 Ca1OUZO 

Rio Uo Janelroo 15 do 3r o do 1943 

A)  Si1v tre 1rio1oa 

Q) Cuurt1 0 do ;w o 

Fut prene to.- JLto 1 de Rezerido A1v1a 

P,Ucc10 m "tilo i.a Jw3tlça!' o. 

Px'o1dento 

íe1ator 

orO.1 


